Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

Quero registrar, com pesar, que faleceu em Campina Grande, no último dia 21 de maio, o maestro Antonio Guimarães, autor da música  do Hino Oficial daquela cidade.

Funcionário aposentado da Universidade Estadual da Paraíba, onde atuou durante muito tempo como revisor da Editora Universitária, o maestro Antonio Guimarães era natural de Campina Grande, onde nasceu em 19 de abril de 1934.
De família ligada à música,  desde muito cedo, Antonio Guimarães demonstrou seus talentos musicais, tendo iniciado seus estudos no Seminário Capuchinho Santo Antonio, em Maceió-AL, onde além de tocar órgão e piano  participou de representações teatrais.

Durante toda a sua vida, dedicou-se a formar grupos de canto coral, sendo o primeiro em 1957, em Campina Grande, na Juventude Operária Católica-JOC, onde também desenvolveu importantes atividades artístico-musicais. Durante essa época, e por oito anos, também foi organista da Catedral onde idealizou um grupo para entoar canções nas missas solenes.
Em 1959, ainda em Campina, criou  o Conjunto Coral "Uirapuru", primeiro na cidade a permanecer em atividade por quae cinco anos. 
	    O Maestro Antonio Guimarães foi professor do Colégio Alfredo Dantas e da escola Normal, onde lecionou Canto Orfeônico. Organizou os corais “Fernando Silveira”, composto por 70 vozes femininas e “Uiraxuê”, que mais tarde reuniu professores e estudantes universitários e passou ao âmbito da Universidade Regional do Nordeste, passando a ser o Coral Universitário da URNe.     



     Em 1970, assumiu a regência do Coral da FACMA-Fundação Artístico Cultural Manoel Bandeira, o FACMADRIGAL. Em 1978, criou o Coral do Nesa. Em 1975, criou o Coral do Teatro Municipal Severino Cabral. Em 1983, criou o Coral “Esperança”, da Escola Maria Cândida, que esteve em atividade até 2007. Foi também maestro da Banda da Polícia Militar e regente do Coral da Escola Polivalente.
      Participou de diversos e importantes conclaves reunindo corais de todo o Brasil, onde levou toda a arte do Canto Coral por ele difundida e elevou o nome de Campina Grande.

      Como compositor de músicas do gênero sacro e popular, o maestro Antonio Guimarães obteve grande notoriedade, inclusive no exterior. Editou, em 1983, pela URNe, atual UEPB, uma obra sobre teoria musical, intitulada “Música para Todos”. 

     Outras cidades, além de Campina Grande, tiveram seus hinos compostos por Antonio Guimarães, bem como algumas instituições O Maestro também foi agraciado com várias comendas, entre elas a Medalha de Honra ao Mérito, concedida pela direção do Teatro Municipal de Campina Grande e a plaqueta de metal "Personalidade do Sesquicentenário", numa iniciativa do Lions Prata-Campina Grande, em 1972. 

     Antonio Guimarães, deixou viúva e quatro filhos. Desta Tribuna envio à família os votos de profundo pesar por tamanha perda, que enlutou a sociedade campinense e deixou mais pobre o mundo cultural daquela cidade.

     Muito Obrigado.
Deputado RÔMULO GOUVEIA
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